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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE A CONSTRUÇÃO DA NOVA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO PSF EM 

SANTA LEOPOLDINA 

Aos 18 dias do mês de fevereiro de 2025, no auditório Ana Maria Röpke, realizou-se a Audiência Pública 

para discussão da construção da nova Unidade Básica de Saúde do PSF na sede do município de Santa 

Leopoldina. Estiveram presentes o Prefeito Municipal Fernando Castro Rocha, os Vereadores Darley 

Jansen Espíndula (Presidente da Câmara), Sérgio Angeli Lago, Marcelo Ferreira Lepaus, Flaviano Barcellos 

Fassarella, Rosimar José Lahas, Nelson Lichtenheld e Marcos Adriano Rauta. Também participaram 

representantes do CDL (Câmara de Dirigentes Logistas), representantes da equipe de vôlei do município, 

representantes dos grupos dos Tropeiros e da Comitiva das Montanhas, o presidente da Associação de 

Moradores e moradores da comunidade.  

A audiência foi iniciada com a fala do Prefeito Municipal Fernando Castro Rocha, que agradeceu a presença 

de todos e destacou a importância da nova unidade de saúde, ressaltando que o local de implantação 

precisa ser cuidadosamente avaliado. O prefeito mencionou que o recurso para a construção é 

proveniente do governo e que o projeto foi iniciado na gestão anterior, com um prazo curto para sua 

execução.  

Em seguida, passou a palavra para a Secretária Municipal de Saúde, Lorena Leôncio. A Secretária de Saúde 

apresentou os dados contidos no documento "Apresentação Nova Unidade". Ela destacou a análise 

territorial realizada, que demonstrou a necessidade de ampliação dos serviços de Atenção Primária à 

Saúde (APS), apontando que Santa Leopoldina possui atualmente seis Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

cadastradas no CNES, sendo que a cobertura da Estratégia de Saúde da Família (ESF) é de 84%, com 

possibilidade de implantar mais uma equipe. A secretária também frisou que a localização da nova 

unidade deve atender às necessidades da população e facilitar o acesso aos serviços de saúde. 

Na sequência, o Secretário Municipal de Obras e Serviços Públicos, Guilherme Fernandes Magalhães 

Zucoloto, apresentou imagens e mapas com as opções de localização da nova UBS. A primeira opção, 

sugerida pela gestão anterior, era no complexo esportivo do Moxafongo, onde atualmente existem 

diversos equipamentos esportivos. No entanto, a implantação da UBS exigiria a eliminação de três deles: 

o campo de areia, a academia popular e a área de cavalgadas. A segunda opção era o bairro Cocal, onde a 

Prefeitura possui um terreno próprio. Ele destacou que esta área já está recebendo investimentos, como 

a construção de uma escola municipal, uma escola estadual e obras de pavimentação, além da 

possibilidade de implantação de uma nova praça. 

Se inicia o debate com a comunidade e a palavra é dada ao  vereador Flaviano que enfatiza a importância 

dos equipamentos de esporte e saúde, expressando sua preocupação em não perder nenhum deles, visto 

que, como esportista, reconhece seu valor para a comunidade. 

O vereador Sérgio destaca que o complexo esportivo já é um local consolidado e que os eventos de 

cavalgada, que fazem parte da cultura local há três anos, são um reflexo da história dos tropeiros no 

município. Ele enxerga a área do Cocal como um sonho de expansão, ressaltando que a localização fora 

das áreas de inundação a torna mais viável para o desenvolvimento. 

 

O vereador Marcos levanta duas questões sobre a possibilidade de utilizar o galpão da prefeitura, 

localizado em frente à creche municipal no bairro Moxafongo. Ele argumenta que a reforma desse galpão 

pode ser custosa e sugere que a construção de um novo equipamento no local seria mais adequada. 

O prefeito responde que a proposta tornaria o galpão inviável para uso, já que existem planos para utilizá-

lo como área de eventos ou como garagem para os veículos oficiais da prefeitura, que já abriga veículos 

de grande porte. E o secretário de Obras sugere a realização de um estudo sobre a viabilidade da proposta, 

mas ressalta que isso deve respeitar os prazos e o valor do recurso disponível para a unidade. 
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Carlos Alberto Pereira (Bebeto), presidente da associação de moradores, menciona as áreas do município 

afetadas por inundações durante as chuvas e defende que uma unidade de saúde deve ser construída em 

um local acessível à população nessas épocas. Ele elogia a proposta do Cocal como um local adequado 

para expansão e sugere que a prefeitura considere a aquisição de outros terrenos fora das áreas inundáveis 

para a construção de equipamentos públicos. 

O morador Jander do Nascimento, sendo educador, expressa sua preocupação com a segurança das 

crianças, sugerindo que o acesso da UBS não seja o mesmo da escola. Ele propõe a construção da unidade 

próxima à rodovia. O secretário de Obras explica que a construção nesse local é inviável devido ao declive 

do terreno e discute como garantir acessos mais seguros, mas também menciona a possibilidade de avaliar 

a sugestão feita. 

O vereador Nelson fala sobre a importância de não mexer nos equipamentos já existentes, mas também 

reconhece a ideia de Marcos sobre o galpão. Ele menciona a distância do centro até o Cocal e como isso 

pode dificultar o acesso dos menos favorecidos à nova unidade.  

O prefeito fala sobre os desafios de todas as opções e menciona que mais equipamentos serão construídos 

na área do Cocal, incluindo uma área solicitada pela câmara para a construção de sua sede. Ele ressalta a 

importância do transporte coletivo, que atualmente não existe na cidade, citando o exemplo de um 

modelo utilizado pela prefeitura vizinha, Santa Maria de Jetibá, como referência. O prefeito acredita que 

isso pode ajudar a minimizar os problemas de acesso e menciona a intenção de criar novas linhas de 

transporte. 

O vereador Darley comenta sobre as dificuldades de construção no centro histórico e a incapacidade do 

trânsito local de suportar mais equipamentos. Ele destaca que as vias que levam ao Moxafongo não são 

projetadas para um grande fluxo de veículos e reafirma a importância do investimento público na área do 

Cocal, considerando-a o futuro de Santa Leopoldina, uma "nova Santa Leopoldina", já que o sítio histórico 

não suporta mais construções. 

Ulises do Nascimento aborda a questão de comunidades que surgem e depois solicitam equipamentos, e 

vê a oportunidade de criar uma comunidade já com essas estruturas no Cocal como um grande privilégio. 

Ele também menciona os problemas de trânsito e alagamento no sítio histórico, considerando o Cocal 

como o único local viável para a expansão do município. 

O prefeito encerra a discussão, abrindo a votação. A comunidade vota e como resultado, duas pessoas 

optando por Moxafongo. Os vereadores Marcos e Nelson se abstêm de votar, enquanto o restante da 

comunidade expressa seu apoio à proposta do Cocal. 

Ao final da audiência, o prefeito agradece a participação da população e reforça a importância de uma 

gestão que envolva a comunidade. 

 



Análise de 
território 

Santa Leopoldina - ES 



OBJETIVO 

A N A L I S A R :  

B A S E  C A D A S T R A L  

P O S S I B I L I A D ES  E N E C E S S I D A D E S  DE 

A M P L I A Ç Ã O  DE S E R V I Ç O S  D A  A P S  



Serviços da 
saúde 

Serviços cadastrados 

no CNES 

Serviços da A PS  

Análise de cobertura 

Análise de base cadastral 



 

Descrição 

 

Total 

 

SUS NÃO SUS 

 

CENTRO DE 

SAUDE/UNIDADE BASICA 6 6 0 

 
HOSPITAL GERAL 1 0 1 

 

CONSULTORIO 

ISOLADO 1 0 1 

 

CLINICA/CENTRO 

DE ESPECIALIDADE 1 0 1 

 

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE- 

HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA 1 1 0 

 

UNIDADE DE 

VIGILANCIA EM SAUDE 1 1 0 

 

CENTRAL DE 

GESTAO EM SAUDE 1 1 0 

Serviços cadastrados 

no 

CNES 



Serviços da A P S  



ESF ACS  ESB 

Teto: 06 

Implantadas: 05 

Cobertura:84% 

Possibilidade novas equipes: 01 

Custeio: R $  14.000 

Componente II: R $  6.000,00 

Componente III: R $  6.000,00 

Obs: 01 equipe com mais médicos. 

Análise de cobertura 

Teto: 30 

Implantadas: 30 

Cobertura: 100% 

Possibilidade novos A C S :  00 

Custeio: R $  3036,00 

Teto: 06 

Implantadas: 04 

Cobertura: 67% 

Possibilidade novas equipes: 03 

Custeio: R$  4014,00 

Componente III: R $  1.836,75 

E-MULTI 

Teto: 01 (COMPLEMENTAR)  

Implantadas: 00 

Cobertura: 00% 

Possibilidade novas equipes: 01 

Custeio: R$  24.000,00 

Componente III: R $  4.500,00 

LRPD 

Teto: 01 ( F A I X A  01) 

Implantadas: 00 

Cobertura: 00% 

Possibilidade de 

implantação: 01 

Custeio: R $  11.250,00 



Análise de base cadastral 
Município: SANTA LEOPOLDINA - ES 

População estimada IBGE 2022: 13106 

População cadastrada: 13930 

Percentual de população cadastrada: 106% 

Parâmetro: 2.000 

Teto: 3.000 

Acima do teto 



Análise de base cadastral 
Município: SANTA LEOPOLDINA - ES 

População estimada IBGE 2022: 13106 

População cadastrada: 13930 

Percentual de população cadastrada: 106% 

EQUIPES ESF: 06 

TOTAL DE MICROÁREAS: 34 

Teto de cadastros por ACS: 750 

Não há nenhum ACS com cadastros superiores 

ao teto. 



É possível implantar 01 
nova unidade de 
saúde? 



Sim! 

Em quais condições? 

 
Quais serviços? 

01 ESF 

Até 02 ESB 

01 E-MULTI 

OBS: Com 

redistribuição 

de ACS 



Atenção 
A  localização da nova unidade de saúde é de escolha da gestão, e 

como sugestão, além de ser uma decisão sob liberdade da gestão 

municipal, também deve atender e facilitar o acesso a serviços de 

saúde de uma parcela da população. Não há regulação ou legislação 

do Ministério da Saúde que venha a regulamentar ou criar critérios 

para esta ação. 



Proposta de  

implantação 













CAMPO FUTEBOL 

ACADEMIA POPULAR 

CAMPO DE AREIA 

QUADRA  

Moxafongo 

UBS 



CAMPO FUTEBOL 

ACADEMIA POPULAR 

CAMPO DE AREIA 

QUADRA  

Moxafongo 

UBS 



Cocal 
NOVA ESCOLA 

MUNICIPAL FUTURA  
PRAÇA 

UBS 







Encaminhamentos 
Realizar pedidos de credenciamento no e-Gestor; 

Avançar na alimentação do SISMOB  

Monitorar credenciamento no e-Gestor; 



Obrigado 


